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ASSIGNATURA
,
'I'r i m es tre (capital) ,

» (pelo correio) .

---

-----�--

�NNO IV Quarta.f'(_�ira "�ll. de Fevereiro de I§S3

,

Numero do dia 40 , As n.s�ignai;uras poderào começar em1 1'�. �

3:WOO �
Numero atrazado 80

� q ualq uer tem po, mas terminam srmpl'" «m4$000
,

1'8. }'
,

,

SerOI1llJl\) OLl deZellliJl'u.
oi:

março, .l111l11O,\
I

NUl'n. :l9

o «( Jornn I do Commell-I
cio) vende-se nos scguin­
tes pontos:

Praça do mercado, tabuleiro de
Jorge Fa\'iel'.

Praça do mercado, casinha ele
Luiz Camillo ela R0sa.

PREfr.AS PROTESTO
D'IJill'ilIH]O h',j', 1:"11) I) <lIIIlIIIICio

!lO Jornal do Commercin, rli! vc nd a

dil� Cili;aS Ú rua d:1 Cilll,titllici)tl no'.

70 (�70 A, TIO q u.i l ,I' d<'eLI'ril que
ilS d i tus caSil" tem q ui n t.r l e "gllit. ()

abai xo ilss�b'J1ad(J prde,ta c -n t ra H"­

ln e I h 'I II tr" v () Il cl a, v i" til q LI e f) '111 i n til 1
e agua pelteneem á cuza n , 7'2 de sua

prupl'iedarle.
Chrisiooão Nsines Pires.

Gl{,ANDE BARATILHU, SEM
DE

COi'\'lPETE:\TCIA, NA LOJA

FARIA & MALHEIROS
a 1$200, 1$400.2$000 e 2,f400 'I co v ado. Sn pe rior g'lrgori-Ill p r e to, (:O!II

um pcq u eno toq ue d <� mo Io, ii .2$:>00 (v .i l e 4$000,)

VEN.DAS A DINHEll�O---,L1.. "VISTA.---ANNUNCIOS ESPECIAES
TANOARIA DIABO A QUATRO

RUA DO SENADO EJI r'RE�TE AO BARBEIRO
Nesta 'Jfficina apr.tm ta-so nhra- e

c.incer tos uiu i t J mais barato do que
na tanoaria d a esq uin a. Preço de
.UftJrl [,ira. {"('['a rIa de arcos II(JVO,

6$000 réis, e "utl'as obras rn i u.ln ,

t.uub-rn baratas em prop.irção. Qnal­
q uer Íl'eg-u(!z q u e precisar de um
barril COIII prest-za vá n8"ta b­
noar ia, que ,8 apr orn ta em menos dH
2 h o r.i».
,Não se A:,gi\nem ... é nu r u a do

Senado de fronte do barbeiro,
A ugusto Limas & C. a

I TANOARIA DO COWi�lF.RCIO
RUA DO SENADO, ESQUINA DA TRAJANOiFABRICA PERSEVERANCA

u
E'L'I i1l1tig:t oJfLill:1 cout iuú., a

se rvir ao pu hlic» ,� aos �(eIlS fl'l'gu�­
Z(2'. j';1%'>ndo toda ,� C]ll;llqIH'1' obra
que' l ho

íô

r conc-rneut-, ileili\illl.]"
IHlril is,.:u de roceb-r. lI'I'-,t",S III I illlOSAc h a-se ll�te est Ih31ec;ilnc!IIC,' em c )lldicõ", <[," r"I'II\!CIJI Inell�alnlflll' dlil", u m ,(lrlimeIlLn dI,) f';I'I'il�'IlIIS Hte 80 rnorosda m.ris SII!1'.;l'lfll' cu l ri,; <n 11'1'C:�, ,) qller,,:l('!) o �\)1I projJl'i":t,,I- Illadeiras ,�e lei,propI'ia,; Jlill'a II, tril­no, abaixo ilSSlg:i(H[O, I'dllrlur m u it.i rec 'l'rt' Lin IIItJi < d,) vl-!lJlLõr b 11':110, balll s d.r 1!lt:l (lffieiIICl. F"ll'a ,1""':1pur isso, J]'ol'a eru -l i a n tn, I) IH'OÇ'I 11,1 esttlnl<!CIIl1Cllto é de 1-1$4!)() o Ill'Jil!, «rn d ia n te, 11111 a ba ti men t., .I" 1001°,

, , <? 1I18smo se corupr.nn- tll� i\ ma n d II-C! :1 'l la 11111I,'I' pOli til do"tl' ru u- IlI:S seu, [H'('Ç,j'.nlcljJlll precedendo IIJU'lti. João ele Deus do �V. Vi!leh

PONTA DA CABEÇUDA
LAGUNA.

Call1illc Laves d'.àlcalltal'a,'
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

--------�---------�-_ .. ,--

"JCHACARA
Vende-s::: tor] ,I (JI] 1':1 r t .. ri < chi< r: �_

ri! da r u a Formosa, II, 8, (:0111 11111
e xce l la n t., pl'lcdlll 1':;111111 'Iildiil; 11"1-
tél·�e C,,11l C.t<�I,all() N;,�()i(J1l c!H i\1illl-

Luiz ii,! Pl�dll), artista ourives,
ac h.r-sa llauilitado [)(tl'a :nali,'f ('
rf:)c()!lheCi'r jlliêl� ri<) ouro e brilhan-
te. Ex.eree e�t<:J Inister frlHdiilnte ra- 1_';_1. •

,

_

soa ve l gra titlcc.çào.
Mud"u Sua officillil para 011. 13,

onde espera merecei a pl'nt\lcç:'i" d»
rospeua val p u bl ic.i.

13 RUA DA CONSTlTUIQIO 13

ARMAZEM DE MOLHADOS
No antigo armazem de A, C. Ebel

& Filho, encolltra-se sempre um

grande sor t imen to de gelleros seccos
e molhados, etc., etc. a preços r.i­
Zda vel�.

ATTENÇAO!
V('nde-�e 11I:ld,'\ril de l:"'hdillllfl,

i\ 8$000 ii rl u z i», ,'1"11) e-cul h.i. HlIa
do P.rillcipo II. 30,OFFICINA DE MARmORISTAA-lO RUA DO PRINCIPE lO-A

Emitio Rathsack,
. N'e�ta ea�a apr<.;rnpt,I-SI7 ubras,

eOlDo seJallJ:NOVO DEPOSITO uE CAJ,ÇADO E CO[JROS LavatcJrios Illseripçõe.' Ii:; ai
Mezas lo e baix<i rf�If:)l'o

10
C(1llS0ios MCJl1L1l1l8I1tlJS
Cruzes Pyramides
E:;tatuils Letreiros

Escadas uom degl'aus de
marrnore, etc,

85 RUA. DO PRINCIPE 83

PARTEIRACONFEITARIA E REFINAÇÃO
P�gR§E'\liF:n,,�çi"'.

Completo �()dill1elllo de c!pces, as­
:J',:cares I'dll1ildo e 8Tf),'Sil, vinho�, o

que ha ele mais cnnfdrtavel a,) (:)s­

t<,Il1i!go; preços b:ll'dt.issim<is.
a rUJA 'fl{AJ ANO 5

1. A, Portilho Bastos,

Luiza .\l,JlI,]I)lJÇ:t, lI!tilllatll"Il(I)
chegilda di! corte, dferf.'ct' <l'i ,c,rvi­
ços tI<, Sl'<a profissãu ii qLI81l1 d't:dl,"s
pl'eci�'l r, podell(lo SPi' [l1'''Clll'aoa ii

qul'lll<:Jr brlril, Ú 1'1Ii! du C()J'11IWI Fee­
ll«n IL' :VL1I:,It:I,lu 11,25, (:t:itig'l d" Vi­
g;1 rio).

DO BITl'ENCOURT
..

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO
Vende-,e" ditlheiro:
Fotitls e % botas pretas para Se­

uhof'a, 3$600 e 4$500; sapatos para
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, ehiql1es;
bottna�de bezerm e corclnvão para
homern� 6$.
E muitos outr,),� calçados que ven­

de-se por preços ba ratiss imos.
E' ve'r p"ra-crer.

Regl'essljU hontem de Filla

viagem á côrte, () ]wlllanita­
rio medico S1'. dr. Alexando
Mal'cellinu 13a,rl1lcL.

S. s. foi recebic1c', a bOl'do n

na pont.e de dOSellll)lll'CJIl(� pi!l'
Irlllltus de :-;('ms ;l.illig,)�\ (' alr(�i-­
çundo;:.;.

Seja bani ,'iu(h.

TIN'l-'A �ü�IP.�;\IlL\ DE SEGUROS �LIRITl.\lOS E TEílRESTRES
NOVA PERMANENTEsuperior, prepal'ilda, prompLa [Ji,ril

uso, em lat'ls de ulna e duas libl'ils a

-----------_._----

DENTIST A
LEOPOLDO DINIZ

C{)lloca deqLes pelos melhorns sys­
temas, trabalho ga ra[J tid" 1'0:- llllJ i.
to, allnos.

'O",deutes culll)ead()� p81n Ilw,mo,
nada deixam li de;:ejar, quel' f.J<it bpl­
leza, quer em Ilaturalidade, quer
em sol idez.

E,Libeleci(Lt no Rio <IH ,L!ni:)iro
segllra flwrca.!Ol'liH, pl'erlio", c Ila:
vios, a .iur" lllur\ico,

Agentf�s nnsla cidade:
,JOAO DO PitADO LEMOS & C

�300 1'88 .. ];)01'8
li b1"�)J

H. IV. }1'1ISON _ ..

_-----------

Bom H�PriEGO DE CAPITAL
ELIXIR MAGICO Vl'nr!c-se ilS l;il�ilS IIS. in e iO A,

da I'llil dê! Constitlliçã,), tfJlldo:J rrl
m,il'il neguei" de s'"CC;C)) e IIlolhid",; 1ô elo C()lTellt.ü) llotietiL (jIlU <..:,
qlleJ LJlllbenl Y<'ilfÍtl �H, U il 1I1tim:1 ex. () 81'. ('ad(;8 Af'l'U118() ülllp:II'a 11i"I'adia, edll< IjllinLd e ii"'II.\ f'

.

1
..

'

...

.

'" 1 cnn Cr(mCla c e llJll11Rí j'iJS lII'l-pcll il la 1',\ r. l) p""10 ;1 < 1';1 11<>;.;")(;11) I' I
., _ ..

.

' (

IOx(:\�llpntl'!' Tr',ila SE' nil�' 11l<'S!llaS, i Il1tc�tnr;1. t](Ise.1()s fie J'i'j'll'íLl'-Se

A Gazeta de �Notici.as deRellleclio ilJ,iLnl.alleo ]lHa t da"
ouro, platina B (HSO as 1I101estias, esp"cialmentlJ para

Chumba-os a

a r ti fic ia'].
� "

Pr,eços ,LO alcance de todos.

26 Lê>RGO DE PALACIO
DORES

A'\yenda em todaR a,F; dJ'lIgiuias

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



(lo iuinisteriu, ficaudo iuter i­

numente c.nu �L j)Hi'ta da guer­
ra () sr, miuistr.. eh), agricul­ ctor da escola de uuuiuha, o sr.

ciwle de divisão Joã» Mendes Sal-

duas casas elo parlamento em cou- i cifi�açã(\. A mensagem allude, a�n­
flicto. : ela as boas relações elo remo Uuido
-13 de Fcvrrcir» (7 h. da I com as demais potencias, e trata

noite): de algumas questões do interesse .i
O projecto do lei (emenda \'Vad- puramente nacional. ')

dington), � pprOYaJJII nl) senado, -Noya-York, pJ: ele Fevereiro:
vultou á discussão lia cumnra elos As aguas romperão algumas
deputados, e foi hoje rojcitado por I compostas 11;\5 ccrranias de Lnus­

scusivcl maioria. villo c inundárão grande parte ela

Apoz a rejeição desse projecto cidade.
Ioi apresentada por um deputado A estação ela via-Fcrrea de

republicano urna proposta de lei, Cincumati I'lli a que mais soflrcu.

appruvarla pelo go"erno, couce- Cnntão-sc numerosas victimas.
dcndo a este ultimo os poderes l1e- -,\1lJute\'i(lé!l, 15 de Fevereiro:
ccssarios para expulsar dil territo-] A sessão ortlinaria do parlamen-
riu íranccz todos os principcs das to foi aberta hoje pelo presidente
casas ex-reinantes que fizerem op- da republicá cm pessoa.
posição ás instituições rcpuhlica- A mensagem presidencial Ialla

nas, sendo por esse motivo consi- das ÍJOaS relações exteriores, assim
dcrados perigosos. como dos trabalhos legislativos
-Lundres, 15 ele Fevci ciro: que devem occupar a presento ses-

Teve lugar hoje a abertura do são ,

parl.uncnto inglez. A lllensagem aponta algumas
A ioensagem real lida nessa oc- modificações a introduzir na orga-

'

casião declara, relativamente ;Í nisaçãu financeira da republica;
questão do Egyptl), qne o governo

além dessas declarações nada mais

hritannico continuará a submcttcr [1:, na mensagem qoe mereça meu­

ás grandes potencias todus os pl'O- ÇAil.

jccto;s que tenciolla pôr em excell-

o ç),o para a reorganisação e a I)()a
adll1inistraçã\) daquello paiz, sal­

vaguardando os interesses das mais

Ilações que alti existem. Fallandl)
da Irlanda, a mensagem declara

quo a situação daquella ilha é me­

ll](lr elTl geral, mas que é preciso
tiO emtalllil, da parLe dI) goremo,
graude . rigilal1cia c de:3.en\·ol\'er
lI1uita energia para cnlmar os es­

pi, it):; e ChCg:l!' a 111l1:1 rrnlTlpta pa_

::1 ..... 1.! ii' ",-,�". '1:' ,; iI .i ,t':'.i I pl .... !ll.� ti,dt" li'Hl,l/t, I' .\li!!llll. \!ljl l';!d" l'l!l' LilI ltlu III' tl'ic.ll1JlO rlíj '1'1_

.:i L : li I, \ I ,ii II ,d i, \lC ill.,Lc,: {'ill: t' lilqll r'() 1" {f .!lt' (,1 1',-, !Jur· ... 1"': ...... ,1 11:iil'(1 f ,i l(,tl;(_:,:ai�, () pa ..

I, II "I" i'l'l:! d,,, Ci:--lIIJ. o p�It-!t � li ( Uiy ...,.·,{')I. deli !.�·I\ltú,) í� 1I1��dieC) :--;Pl!1 eliniea,
ll,!l,\',� II; ,tuqill.' 111 lille.:l) "'llit�lll- l�X.I-"!d I) t:;' ..... tupeli !IJ�

..

q(!l-:' �i"\'\) a \1l'(l:"t:llHlidJdl} de esef'�-

li,: 1,1li'1;'I:llll "I.! .i'l .-;.tl·(h t1d (,'1.),' Pu,' IlllI L'.;tlJ ;lS,Ú- ,:'lllllõiUI:I di) 1'(,1' 1)111 "(''''iI llll'leilu p"etrl" inrli-
,'\ i\'I" i,l) 1 .... 11111,(.: • (�i!l ,tl;l7 d 1,:1,,- allltclll' rli-"::li{), I\(_L\ ;l�::--:'; t;� :1"; \'111- 3'(-I .... t') (lr� p lli!';18'I'U\.lI, 1111 que Pa-

qll ijl.�l
.. :l",I::':-i,lil'llll�,i, \' ICI1.l<i'1 .ll(l'I�·;ll',d:!d..

(J"'; lilt"!'ari;t,:, _J-I/)11_1/:'l'i1 I,�j_ f!I�I!'gi() III).'
l"i'[',;l'l' à �\lll'idadl:l iI rii.-1',1111',..,,,.,,,,,1.1,.01. i1111"'I>I- Ilil''''''III.LenLlaclos,,,ei;ul(lsqllllll:lIII;;t., ,In �':)'I'lIl IUlll.; eilrta-; "s le-

,.,': 'I

1'�"11IJlII'''I'' "qu,']L, .;.,1."1'.1 IlIlgl; gu:" tiL' I'),:lliÇ'1l quu :b de outros
ii ":';',',1 ,,', ti,.\ i;i'" 1'1111,'- il'"iilli'lll' 1:lllllla d'l B, .. ,tr:l(;·Ill.'·' p.iZiC< {(iI lt,!J,>I;II,; mas elltn., Ra­

l!t" ,.,.. ;" 1"'1"'; ,li· 11""1,,, ·i" li, lji:I.lc·l!ld, "'1 Ili! ;:;echia Hapila ri" h:'h:� I� Hl)!)')"ro lia ilillda Ull1 hiato

q,.:;l -(IJ f:\"',.III,Ij I 1": . d\�' 'iile f(')i·a 11�lJidu 'l'd:�"'()lll q,l(lIli!O duv.;;;I'(�\'i<l p nSC;lliCaf't'll!t> corno Utllêl craterh. etni­

éllll:S',; til) P.,LI'''clu: p,i(',�ce ljl1U <lill' escudo [fIOll11 I!llcl'.lta I ri f:' Acilillos. C,l a fU11l2g�11' �()b['e a� ciuzasde Em-
d,l p:l\pILIVI1-11l() dfj!Jalxo ,LI "'Jilda El'll uma ptil'ceptil.J:llrLld8 illl- pell()c;]es
Cal'l; .I!l,tl, p,·I,):; "::�Gulos () Glll'açào mellsa rias mais r(:�e ut1it.ls millll- Rabelai,; digeri;i pacificamente 11

mllgualJi,llll tio htll'óe que illLl[ldara r!tlllcia::i, apanhadas t3 I'eunida:i traç'l pitança que Ilw davam, emquanto
de' SiJllgllU (j:; calUpo,; de Pél'gclll)O, a traçf) na imaginaçàn lllmillfha e Hlll11ero mendigava pelas cidddes da
d'�S,i(j aS Il;hcelltes do XalllllO até vívida COll1u uma phL)togcaphia rll'i Grecia CO!l1O 0.0 menestreis I'SC08-

as lU;1 rgtllls di) turvo SimIJentr-l! Anaxagoras! S(Jze� na pllrtnri:l rlflS castelJos feu-
E' 'iue enlr,) as elJllcepçne� :�'igilU- E mal') lj'Je tndG is:;() a pugna fe· dae:; da CêlleJ]ldli,t.

le'G!' dI) u"plrito h111naU() e ,I IllC'll- I'OZ entr0 1) inl'LIlneravl'l filho 110 E () mundo e,tremeceu cie IlOVO

talldad" c·,juósal de H(lIl1,!l'l). "ta- T"tllys 8 /) defell"'I', a nsperanç,l di; n,(S V'l!'::gens (1<, harathl'o insonrla-
lalalu l) Js,ombro! PI"rg.11Ilo, l) \'8ncp;Jor de Pi.ltrodi,1 \'l�l; () lUlllUl,) de., Achilles nivt3l-
i\"illl GOll1ü ilil llbj<:'dll'idilcle lu- FIcaram mUlto "quell)!la pl'o[1o),- I/Ju·,e com ii e.,terilidacJe dos cam-

Gidll (LJ Cl'l'la, Iwrcepçõt3:i qu,' (]ã,) a ci(lnalidade e·,thetiea, IlIJ assornbl'''SO P"S fllltl"Orn regados pelo Sirnoellte,
1ll(-�di(Lt exaeta d" Lilll;)[lanho d('�.'i das lIi1ll8n Õ:33 hel'I>lCdS, Gabrwl p,.,. ,�tbi ITroya {uil; ii mentalidad,: hJ­
GOllIIIlllUill Ihs ajJ1el:laçÕ(":i plldo;i)- l'eira CjU0 o Gllpiou, e Virg'ilio que o tnallll ellb'elholl·se no cerebr1) como

plll'>S, pl'oduzindu C;IIl1Õe" "11 '1'a;;- ill.\itou G 'lItando " ene"nlf'1) úHil1,11 it sell1entl� do cat"'allto !lI) endocarpo
�I), B '<';i1gu ou Ari'i�t(J, E�P!'\)ilCed l I�() �{p:tixnl1ad{) '�'l1rno CO!l1 o rie(\I,:o da glande... ,

oe, AI·utill"; assim lallliJt;:J1, I, a plus Ened�: a um faltara n C()IH:erçan Era um e ,tacl'y"�no titaniGo.

(07 te uJison, a GiJlleolllitailcia t'ul'- tI'UIL;Celldellte, '�1II 011t.1·<) O eunl1u tld A e,tatua tombar'a do pl'desÜtI
LlIIL, d,,·: ;t tUll1US d,'1rralllaJo.; !l()'; e,· illdi"idualllhlL� lwmel'ica. C<.'ill I) dH�It,OrUnilrn8nto da� COOGe-

ti- pi\ÇI1� illtl!l'planebl'io� c 111o a Chll' Um llnico POl,t;l �ol1l)u elevar ,e à pçõ,'s esthelieas ...

("nico, 1]""II},:lla G:·,'cla p,wtis,1 e \'<1 {ll'lI·t'I.I111'lda dil;) bisIl"g'a,; il)odel'- altul'a tias ·iuI:eotig.tções epnpaicil'; H,lllH)l'il é !11ol'td ...

pilil"'(Jp!l", 11'(')'; <>- ,'xfdrç I'; olj'nJ- 1111';, jJ'Alia 8 del'i;l pl'oduzlr lflJl IIo- de H,J[\)oro, quando e.'lte à.:; VL'ze�

j'!GI1'i IÍ" J-T",I"JO e ,1:1(," a,; ailllCil)ll- InellJ. c!nrmita,i;l, (;01110 dis.'lt) U!;.diciosa­

eu'" ,',Sllllll)l'\)S.I, ,I,) l'e!e[J)'o de D,,- Enlle Hllmol'o l) Virgili() lia IJ mente () V(ellusino a l'ul1ear abelw-

tura.

c.nu () íle�';il.c(ll'(l() e.n (1118 se a­

chn.m (JS .lcmui» mciubr..s (l()

�d,llillC)to N,)l)J'(' iI, !>l'i[:.;ú,o (111 C)­

roucl Fria» Vi llur,e (IS uconte

(�ill1('ilt,),\ (P(� se Re�Llln\m

......T·
.

1 l' 1"
• .

.l.,;i, 19l'C'.JiL (C 1). vr.mcrsc li
furil.lll h» II te 111 celebradas as

m18�:aS que os parentes e ami­

[2;,1:-; (ltl Iiuurl.. (;:LthiHitlemw, i l­
lustre har.io ele Izuatcmv,

'-' . '

ruand.uam rezar poli) ]'e[)(lll':i)
eterno de :-ii1:\, (lima.

A esses act'!s; G lllljlal'CCe­
mm uiuitus pCSS 1(\8 distiu­

ctus: P;I,l'Outcs, u.mig.is e Cét­

muradas (lil íiuudo barào de

Iguatcmv .

A S )Clec];lCle Illmücal Tra-

J'ano t:)(; 1[1. c1lll'iwte a C(�l'ellj!)-
.

'

lliü; alglllll(k� marcha:..; ft1!le-

bl'es.
E:-ite\'ü t;lUllleíll l)l'c;;:eute ii,

G illll>rt,llhia de ajJl'ell(liz(�;,.; 111,\­

riílheirus.

DA CORTE

De"Ll pr()CedCIlCi;l, fu I1lbJtl Illln­
t!'1ll de mallh;-t CUI rh)SSO porto ()

'1111111)1" l1'I':i"'l'lI
-)

') �-""'J"�:J
I ,. {., I..�\... II.'

i

' -

c>""'
,�.

, 1

:� 'I: I (I: i"': 111 'ti:
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Recebemos jornacs, <Jue chegam
ao rlia i 7 tL) cvrrcutc.
--C Insta, estar nomeado dirc-

gado.
-O l,(';\'IlSp:l! te T'u.r seguio

jJ�H�\ C;II':I\rlhs, conduzind» um

rleSl,:\,c,allll'I!l11 d(' !�O praças, sub L)

CiJil1m:\lliltl rio capitão Calldidu ;\.
de A. Caldas, CIJIll ii fim de gar:UJ­
til' II [l i\' 1 tle\ l'hila.lclphi«. alllca­

çatll) pcLt iIH:lS�11 ele selvagens .

-;\ 1)I·i,I-.;o na corte, entre os

officiues da armada, uma susbscri­

pç:\,n pa!'a 11I�IIl(I(H lazer-se o huslo
do lil1at!l) 1l;\.IÜIl <11\ Iguaiemy, cm

marrnu.r', alim de ser cull \ealh cm

llilla das salas da csc.iln de mari­
n lia.

TELI�GHA:MtU,\S
.\' iva- Yurk , i3 de Fevereiro
.\s inundaçocs un oeste da

União LClli augll1entacill muito estes

ultiui IS dias; (IS projuizos mate­

I·i·ws j:\ SI.dH'lll ;111111 iliiS millll')I,:S de
(L d br.).

(J. elo C )-DurliJil, 1 i de FC\'c:'cirll:
t;;l!!ec,Ctl iI Clllllwcidú I1111Sicd

C,UillP,lsitur Eicartlll \Vagncl·.
-Pal'iz, 1't. de F(wcreil'():
.A G,lllllni:i:-iã,1J parlamentar (la

call1ara dlJs dcplltacllls, incumbida
de exalllillal' a lei \lilada pelo se­

n�ldo (clllenda Waddiugton), apl'e­
scnltJu boje seu parlCGCI', que L' )[J­

cluc pcb l'ejL'ir,;,ãil Ih ll1esma lei.
Se a c::l.Incll'a votar di' :tccón.lo com

DO SUL
CheQ'()u allte-hontem á n,oi-

<J ,

te o paquete nacional Rio
Branco.

D,üas do Hio-Grande até
11.

--No termo de S. José do

Norte, ás 10 horas ela noite

ele U.• do e lTeu te) foi aggre-';

;! '!

C'est (ait ele lui ...

RoeI·IDE' DE OASTRO.
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Jornal do Conunercio
m dí *$1",**'íi

dido O respectivo juiz munioi-] ministerio ela a.gricultura. a

pal dr. Rufiro Tavares ele Al- competente autorisação afim
meida, por um individuo, que de que a corresponc1encia ex­

lhe disparou alguns tiros de pedida para a França, ou, por
rewolver, deixando-o bastan- intermédio do correio francez,
te ferido. para paizes do norte da En-
-Os jornaes de Montevi- ropa , seja. toda elesembarcada

déo publicaram o seguinte te - em Lisboa, sendo d'alli expe­
legrarnma: dida por via terrestre. Desta

cc Valparaizo, 10 de Janeiro. util providencia, proposta pelo
Contimí.a em Cajamarca.sé- correio franco», resultará che­

de do go \781'nO do general Igle- gar a mesma correspoudencia
sias, as discussões sobre a paz. aos seus destinos 24 horas
-Effectuou-se em Arequipa a mais cedo do que remettida
eleição para membros do Con- por mar até Bordéos.
grosso; a maioria pertence a

Oarrillo.c= Oe monioneros que
atacaram Piura foram repelli­
d08 com grandes perdas.-­
Cezar Canevaro foi nomeado
commandante em chefe elo
exercito ele Arequipa.-Mon­
teiro mandou proceder em to­
da a republica ás eleições mu­

nicipaes. - Confirma-se o tri­
umpho, em Quito, da revolu­
ção equatoriana. ,- Veintémil­
lã. está em Guayaquil. »)

A esta hora já navega não

poucas milhas distante daqui o

prestimoso e incansavcl represen­
tante ela companhia da estrada de
{errei dessa provincia, Dr. Sebas­
tião Antonio Rodrigues Braga.

Auras fagueiras o conduzam ao

DESASTRE NA ESTRADA DE ponto do seu destino, e galernos
PERHO DE S. PAULO ventos tragam-n'o de rota batida

O lamcntavel incidente dado na-
á terra que o estremece, e CO"l el­

quella estrada, é assim narrado pe-
le as picaretas elo trabalho.

lo Cor-reio T'a.ul.iet:»no de 9 Saudosos, nós, um grupo, uns

do corrente: filhos dessa Venecia hrazileira,
"O trem expreso, que partio e outros que com ella tanto se

hontcm, da estrada elo norte, ás 6 edentificaram, yUO a amam como os

da manhã, corria entre S. José dos que mais a prezarem, "im01-0 par­
Campos e Caçapava, quando em

til' em demanda dos meios de levar
uma curva, no kilometro 113, ap-

o effeito o sonho da metade segu-
I, h ramente de sua existencia.pareceu na 10 a um boi, que al-

cançado pela locomotiva, occasio- Porém, que importa uma sau-

nou o descarrilhamento desta, Ia- dade, si a virão compensar milha­
zendo ao mesmo teupo tombar o

res de sementes de outras flores.
tender atravez elo leito da fer- Para o bóta-íóra do paquete que
ró-via. o conduzia [oram convidados, por

O machinista, de nome João uma commissão, os catharinenses
Schmidt, que ou se achava nesse aqui residentes e os seus amigos,
momento no tender, ou foi sob os quaes ao meio-dia partiram do
este arremessado na occasião do largo elo Paço em uma das barcas
abalo do descarrilhamento da loco- da companhia Fcrry, para esse fim

motiva, encontrou-se morto debai- posta á disposição.
xo daquelle carro, donde tambem Até que afinal veremos em prin-
fui tirado ferido o foguista. cipio de execução a mais gigantesca

Não nos constou cousa. alguma idéa, que essa immcrecidamente
ácerca dos passageiros e mais pes- pobre e esquecida provincia abri­
soas que se achavam no comboio, gava na modéstia das suas preten-
o que nos faz esperar que felizmen- ções.
te, não assumio o desastre prupor- Que o mais afortunado dos dias

ções de maior gravidade além da seja o do inicio dos seus trabalhos,
que já. temos �1 deplorar. são os nossos votos.

Este triste acontecimento causou Que ao menos sirva-lhe de leni-

grande demora na marcha do ex- tivo á affronta que ha annos lhe

presso, que só pôde seguir para a lançaram, rasgando-se-lhe o diplo­
Cachoeira, ao cabo de cerca de tres ma de deputado geral que a sym­
horas, depois de vir de Caçapa va pathia e a confiança de toda essa

.um trem, que effectuou a baldeá- província haviam-lhe conferido.
d

.

I d Er o. rieceeeccric (lue tudo Foram hontcrn abatidas [Iaração os passag8I!'os, ma as o cor-
,

d ind se sacrificasse, comtanto que se consumo ela cidade 7 rezes.reio, ctc., con UZll1 o-os para
aquella estação. erguesse a irnmoralidade; cal- !55��_���m���������

Dahi, pOI' ordem da administra- cou-se Themis aos pés, e sobre es- P[JBL1CA(�ÕES A PEHiDO
ção da estrada de ferro D. Pedro sa deusa elevou-se a esta tua ... da

'Foi julgado imprestável o II, e em consequencia de aviso seúlvaçã,o da patrieú I

encouraçado Lima Barros. do elesastre,já haviaseguido o trem -Mais hoje ou mais amanhã, a
a de correspondencia habitual, sendo grande náo elo Estado ver-se-há

I\) cO�Teio expede m.alas ho- comtll i , 'UI �)·anizado outro tmrn es- forçada a lançar ao mar mais uma

1
' pecial par�' substituil-o, que pal'- carga, e alijar um timoneiro.je, pe o va.por S. LO'Lt1'enço, as tio ás 3 ho!'as da tarde, ele sorte Tem de cabir o peso dessa sorte2 horas da tarde, para os por- que os passageiro!'. e malas de S. ingrata no generalissimo do exerci-

tas do n(lI'Íe da provincia. Paulo para a côrte devem ter hun- to;neste exercito bl'azileiro, infeliz
.

tem chegado ao seu destino cerca de certa época pan\ di::.nte.€)
.

sr. chrector g�r�l dos
I
das 10 horas da no} te. .

Ao primeil'o pretexto retirar-se-
conelOS a.caba. de solICltar do Fez-se procede!' Immedmta,men- ha do gabinete o sr. Carlos Af-

PRIVILEGIO
Por decreto de 27 ele Janei­

ro findo, concedeu-se privile­
gio ao bacharel Francisco I­
gnacio Ferreira para a appli-

i cação nova ela substancia illu­
minativa , conhecida pelo no­

me ele naphta, em substituição
da agua-raz commum, quer
empregada simpleamente.quer
COU} tinta, a que denominou­
Agua-ras mineral.

ENIGMA
Sou cnerreirob ,

Sou dinheiro;
Conto vinte,
Atravessado;
Sou de out'ora,
Sou de agora:
Tens meu todo
Decifrado.

D. S. S.
Desterro, -1883.

te, no logar do desastre, ú con-: fonso, já está assentado; assim
strucção de um desvio provisorio como tambem n substituirá interi­
para dar passagem aos trens, vis- namente o sr. Avila, da agricul­
to ser demorada e elifficil a c1cs- tum.

obstrucção da linha, havendo espe- Ministro que exorbita, a elle pó­
rança de que o expresso da manhã de ser applicada a esmagadora
de hoje já possa evitar a baldca- sentença do segundo patriota fran­
ção.» cez, () invejavcl I..éon Gambetta:

se eou.m.et.tr-e o u se de-
Correio da Côrte

17 de Fevereiro de 1883.

Pé

rrcettire,
Ainda está na memoria de todos

a questão, e aílronta feita ao mili­
tar valente.ao coronel Frias Villar.
Entre outras bellezas ele seme­

lhante série de arbitrariedades so­

brcsahiram: a prisão do coronel, a

ordem á policia, á famigerada poli­
cia (l), para o não deixar desem­
barcar' nos portos intermediários, e
a prisão i Ilegal no Rio-Grande,
sem julgamento, nem ccudcmna­
ção, contra todas as disposições mi-
li tares,

.

Ah! Não foi debalde que (las
alturas, a que hoje só attingern ou
os doudos ou os que querem enri­
quecer, já se fez pronunciar esta
sentença de mão de ferro: -O poder
é o poder.

Infelizmente tem uma triste,
dura e amarga verdade.

Mas... quem sabe si, como a

Bastilha, ella ainda terá o seu '14"
de Julho!. ..

A oppressão causa, o ferro que­
bra-se, os élos... os de Humaytá
não puderam impedir a passagem
de nossa esquadra!

Tudo cansa; e o nosso paiz, que
não é privilegiado, necessariamen­
te ha ele passar pelas phascs por
que todos os outros paizes têm si­
do submettidos á prova.
Feliz ou infelizmente já o tempe­

ramento de hoje não é igual ao de
1822, aquelle bom tempo patri­
archal !

OBSERVAÇÕES METEOHOLO-
GICAS

Dia 20, ás 4, horas da tarde:
Barómetro 761,6.
'I'hermometros: mínimo 23,G,

máximo 26,6.
Céo encoberto, vento E., inten­

sidade 1.

!i.gradeciuJento
A meza da innaudade ele N. S.

da Co nceição, cord ialmen te agrade­
ce ao 111m. Sr. cOllego Joaquim
Eloy de Medeiros, e ao Illm.· Sr.
major Camillo José de Souza: a es­

te ultimo pelos seus servicoô oTatis
• U

em encarnar as imagens ele S. Do-
mingos e Santa Catharina de Sen­
na e vestil-as, e áquelle Hevm. Sr.
pela franca coadjuvação que tem

\
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se dignado prestar á mesma irman- I

dado, princi palrnente nos actos Di­
vi nos. Juutarnen te agradece á di­
gna sociedade União A-rtistz,­
CClí, por se prestar a tocar também

grátis durante a missa, que em ac­

ção de graças foi celebrada no do­
mingo 18 do corrente.

Por tão grandes e especiaes ta­
votes vêm o irmão juiz, secretario
e mais irmãos conselheiros azrade­
cer do fundo d'alma, e lhes"dese­
jar muitos annos de saude e paz
de espirito, com que de certo a Vir­

gem SS. da Conceição os recompen­
sará. Pedem desculpa sj com este

agradecimento vão offeudcr as suas

modestias.
o juiz

LUIZ CAUlLLO DA ROSA.
O secretario

MANOEL LUIZ MlRANDA.

Viceuconsulado de

Portugal
1m SANTA GATlIAlUNA

Em virtude do art. 13 cio regu­
lamento consular portuguez, c-on­

tinúa a não se saber onde é o vice­
consulado de Portugal n'esta pro­
viucia, por não estarem collocados
os escudos das armas portuguezas
no predio em que suppõe-sc estar

LI ohancellaria.
E continua, apezar disso, no

exercício elas funcções do cargo de
vice-consul o cousul honorario Ro­
cha Paranhos! !

Continuará ainda por muito

tempo este estado de cousas? !
MMitos portuçuezes,

DEOLARAÇÕES
CO_F�I=tEIO
De ordem do sr. adrmnistrador,

faço publico que esta repartição
expedirá, pelo vapor S. Lou­
renço, malas para os portos do
norte da província no dia 21 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Administração do correio de
Santa Catbarina, 20 de Fevereiro
de 1882.-0 praticante, Pedro
A. (J}uarte SiZva.

o ABAIXO ASSIG�ADO

JornaI do Conuncrcio

ANNUNCIOS
___________ ._"

F2' WfWT

GRANDE NOVIDADE!!
ALFAIATARIA PROGRESSO

tendo de retirar-se para a côrte,
vende seu bem montado estabeleci­
mento de padaria, a rua do Pr inci­

pe u, 62, assim como uma porção de
bar r icas de farinha de trigo ruu i to
fresca. Aproveita esta occasião pcll'a
pedir aos seus devedores o favor de
mandarem saldar suas coutas, e r o­

ga lambem às pessoas que têm obje­
ctos em seu' poder de rn anda l-us res­

gaLaI' no praso de 30 dias, a contar

desta data, e nã» o Ia zendo não �e

attenderá a rec l amações. ,",."

Ddsterro,17 do Fevereiro ele 1883. a ,00 e 800 reis o kilo.

Antonic Roclri(J'aes Oitão. ,118 RUA DO PRINCIPE 11. 8

o DOUTOR

JOÃO TELLES DE MENEZES
mudou sua residencia para a rua

do Artista Bittcncourt, n. 4.

PHARMACIA
Precisa-se de um menino para

praticante de pharrnacia; informa­
se nesta typ.

7 RUA DO PRINCIPE 7
Grande sortimento ele colletes de

4$000 e 7$000. Enfeites pretos,
pD.ra a semana santa; sctim preto
superior; franjas pretas de seda, á

chegar, etc.

O� .louo s d'esLe cs tabcl ecimento pa r trcipn m alI respe i ta ve l pubhco (
<l'esta capital. e pa r ticu la rrnen to aos seu- numerosos fregueze,;, que aca­

bam de receber um grande e variado sor-timento de f.rzeud as das mais

moderuas que têm apparecido,em gostos; ta e s como: d iagonues pr-etos I� de
cô res: super iores caz.im ira- ele côr, p'lra costumes, córtes de calças: pan­
nos preto, e pa nno me ri nó rara 1 u to, super-ior: br i ns branco e parrloosu­
peiior brim de linho f'ruucez. de v ar-ios padrões: fazen d a pripr ia para so­

bretu do-: e muitos uu t ros artig'ls concernentes à sua uroflssã o.

N. R.-Aprolllpta.s8 COlO tona a pe rfeiçã» um ter no de roupa em 48
hor.s, li ma cu lça e li m oo l l ete em 8 horas.

. .. _r__ .... . _

AO CACIQUE
CHARUTOS DA BAHIA

Acaba de receber um variado sortimento de charutos ��<'
de todas as qualidades.que se vendem por pl'�ÇOS razoaveis

2 RUA DO SENADO 2

o
MEDIO DEAYE�Bt CONtRA SEZÕES

Luiz Renê & C. a
(A.Y.ER'S AGUE C1TRE)
CURA RAPIDAMENTr E COM crRTEZA

I as

Febres Intermittentes.
ernittentes eBiliosas;

IIEPOSITO GEIl.\'

lÚJA PrMEIRO DE l'\LRCO, N .. 13
Rio de Janeiro

Vende·"e na pharrnaci a ele

Rf-�.JLINO I-IORN

15 Rua do Pri noi pe 15

e em todas ;(, o u r ta s desta ciclade.

FARELLO
De hoje em diante, farello a 500

réis o sacco, no engenho a vapor,
na Praia de Fora.

H H j\ � n tJ � () H T J M J� � T fi B I� j () I A R
�5 Pr-r:Lç,a_J de Pallacio 5
Acabamos de receber pelo ultimo paquete, da. Europa, um rico e

variado sortimento ele joias.corno: pulseiras, pregadores, collares, me­
dalhas, brincos, hixas, auneis, botões e phrosphoreiras.etc. etc. etc.

Brilhantes, pedras finas, cravadas e avulsas, correntes de ouro,

prata e platina, relógios de todas as qualidades, desde o cbronometro
mais aperfeiçoado até o relógio de nickel.

\_

Não receiam os competencia, tanto em gosto, como em preços.

Ferdinand Schrab & C»

�\7�,ENDE-SE um cava�lo 1I10U­

'Ir 1'0, andador e muito novo;

para vê!' c tratar á rua do Briga­
deiro Bitteucourt (casa de negocio).

TELHAS
Vende-se telhas de muito boa

qualidade, na rua do Principe o.

1 B, loja de André Wendhauscn
& c.:

AU SON MARCHÉ
5 LARGO DE PALACIO 5

Os abaixo assignados chamão a a tte nção do publico e de seus amigos
e Ireguezes, para o sortimento das fazendas abaixo declaradas, vindas di­
rect.an.en te da Europa, como sejão:

Cam izas de linho, super-ior-as a 40$,45$,50$ e 60$ a duzia. Di agonaes
preto, azul e marron. Pannos pretos. Oasemi ras de côres; ditas em có r tes ;
ditas pretas. E muitos outros artigos que vendem por preços baratíssi­
mos, porém, só

A DINHEIRO
BLU1I & SALDANHA

Vende-se nesta typ. a 300
rs. o kilog. de jornaes pe-

.

de Jornaes do Commercio da

quenos.

de tres ou quatro rapazes para ven­

dedores do .Tc r rccol. do Ce-m­
TY1erC10.

PRECISA-SE
de um emprega­

do que tenha pratica de fa­
zendas, e de bom procedi-

mento; n'esta typographia se dirá

qnrm t�.
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